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“Mértola está hoje muito decaída do esplendor d’outr’ora, e só pela 
sua posição topográfica, entre a Betica e a Lusitania, na margem do Anas, e a pouca 
distancia da foz, se explica esse esplendor, porquanto é terra arida, coberta de lousas 
tristes, e nua de arvoredo. Todavia passaram ali todas ou quasi todas as civilizações da 
nossa terra. […] Alem das investigações que Estácio da Veiga empreendeu, e das pou-
cas coisas que fiz até agora, é necessário prosseguir com muito afan no estudo da antiga  
Mértola, para esta se poder conhecer mais miudamente: há ainda muita cousa enter-
rada, que é conveniente trazer á luz”.

O texto tem mais de 100 anos. Com ele, José Leite de Vasconcelos via, ao longe, 
chegar o futuro. Caberia à arqueologia resgatar o esplendor de outrora e tornar evidente 
a riqueza e a glória de um sítio esquecido.

Mértola foi o rio e o que está à sua volta. Na terra nua de arvoredo havia cobre e 
prata. Pelo porto da cidade passavam os minérios arrancados à terra. A miragem do Jar-
dim das Hespérides chamou pessoas de longe. Já antes da era de Cristo era assim. Muita 
gente se espalhou pelos cerros do sul do Alentejo em busca da fortuna. Mértola já então 
era o grande porto de toda a região. Para norte, ficavam os ricos campos de Beja, a grande 
capital do sul. Para este e para oeste estavam os territórios mineiros.

A cidade romana de Myrtilis foi imponente, mas dela pouco resta. Nem fórum, 
nem basílicas, nem templos. Ficaram as pedras dos grandes edifícios públicos. Tudo foi 
desmontado, quando o Império morreu e os seus símbolos se tornaram inúteis. A que 
espantoso edifício terão pertencido os silhares de granito que vemos nas muralhas, na 
torre do rio e nas escavações, em coisas que outrora estiveram enterradas e que a arqueo-
logia trouxe à luz do dia?



Quando o Império morreu, a cidade foi desmantelada ao poucos. Manteve-se o 
mito do jardim das maçãs de ouro e continuou a chegar gente. Vieram da Líbia e do 
Levante. Trouxeram a língua grega. Chegaram judeus, com as suas menorás. Daqui par-
tiam aventureiros. Como o soldado Lucius Messius Fructus, que no início do século II 
foi morrer à tunisina Capsa, a mais de 1500 quilómetros da sua terra natal. Aos poucos, 
ao longo dos séculos V e VI, Mértola foi ganhando novos monumentos. Onde hoje está 
a rua principal houve um mausoléu. Fora das muralhas havia basílicas funerárias. Dentro 
de portas construíram-se batistérios e celebrou-se a vida. A cidade dos vivos e a cidade 
dos mortos tinham muros a separá-las.

Até ao século XIII Mértola foi o último porto do Mediterrâneo. As águas mais 
calmas do grande mar interior prolongavam-se até ao Cabo de C. Vicente. Subiam-
-se o Guadiana, o Gilão e o Arade. Os mareantes que cruzavam as Colunas de Hér-
cules tinham no golfo entre Anafé e a costa algarvia um derradeiro mar conhecido.  
A partir daí, garantia Avieno, entrava-se nas “águas salgadas do Oceano povoado de 
monstros”.

No século XIII, cortaram-se os laços com o Mediterrâneo. O som da língua árabe 
deixou de se ouvir. Os judeus partiram, levando o hebraico e o comércio. A mesquita 
tornou-se igreja, a almenara foi coroada com um campanário. O chamamento à oração 
calou-se, por muitos séculos. Mértola fechava-se sobre si. O tempo tornou-se mais lento, 
até parar por completo.

Olhamos em volta e continuamos a ver a mesma terra árida, coberta de lousas tris-
tes, e nua de arvoredo. Quando nos aproximamos, vindos de sul, rio acima, são a imagem 
e a solidez da rocha que se impõem. Passada a foz do Oeiras, chega-se ao porto. Vemos 
o xisto da torre do rio, com silhares e mármore à mistura, a linha escura da muralha que 



ladeia o rio, pedra e mais pedra na paisagem com pouca vegetação. A brancura da cal 
assoma detrás dos muros, mas a partir do rio pouco se vê ainda.

A cidade tinha duas entradas bem protegidas. A segurança estava dentro daque-
les muros. A sul, a porta escondia-se detrás da torre do rio. A norte, havia outra porta.  
Marcava o início do caminho para Beja, cruzando os antigos cemitérios e perdendo-se 
para lá de Bab al-Madiq, a passagem estreito junto ao atual Cerro da Forca.

Vai para 45 anos que a História de Mértola começou a ser desenterrada. A arqueo- 
logia é um puzzle sempre impreciso e incompleto. A arqueologia é o silêncio dos sítios e 
sempre mais perguntas que respostas. Da enorme basílica funerária do Rossio do Carmo 
restam um pequeno troço da nave central, uma parte do coro e fragmentos do pavimento. 
Havia duas ábsides e não resta nenhuma. Ali se enterrou gente, uns de nomes estranhos, 
como Leopardus ou Restitutus, outros familiares e atuais, como Fortunata ou Britto. 
13 séculos se passaram- A basílica foi abandonada. Aos mortos cristãos sucederam os 
muçulmanos. As famílias eram as mesmas, a religião era outra.  

Entremos em Mértola. Um dédalo de ruas replica a trama de outros tempos.  
A minha cidade é um suq onde o comércio renasce de tempos a tempos. E onde volta 
a haver mercados e um rumor bafado de muitas vozes. A minha cidade é feita de ruas 
estreitas e misteriosas, com pouca luz, de casas sem idade e onde o tempo não corre.  
O desenho das ruas da minha cidade  direita-esquerda-direita é um jogo de crianças 
traçando um labirinto. Os becos de hoje, de paredes erguidas, não são diferentes dos que 
a arqueologia, no seu afã, trouxe à luz do dia.

Antes da arqueologia não eram visíveis as casas, os pátios, as ruas ou os muros 
da cidade islâmica. Muito menos se sabia que um dia apareceriam os mosaicos da área 
religiosa da cidade. Num sítio de destaque, olhando os cerros a norte construiu-se uma 



basílica, e batistérios e um criptopórtico. Do oriente vieram artesãos. Trouxeram ani-
mais exóticos, fontes da vida e representações míticas. Aquilo que aprenderam em Gaza, 
em Jerash, em Hawarte, em Oum Hartaïne, em Khan Khaldé e em Qabr Hiram aqui 
o replicaram. A menorá de Mértola é igual a uma, da mesma época, que foi encontrada 
em Antioquia. Fecha-se o círculo mediterrânico. De leste vieram, aqui se encontraram.  
Um mundo de sofisticação. Os artesãos pintavam com pequenas pedras coloridas,  
que davam forma a todas as fantasias. Durante 300 anos ali se praticavam rituais de um 
cristianismo antigo que o tempo apagou.

Quando o bairro se construiu, em meados do século XII, nada desse antigo  
palácio era visível. Talvez se pressentisse a grandeza de algum dos seus edifícios, mas não 
mais que isso. As novas construções islâmicas eram mais pobres, uma mistura de vida 
rural e espaço urbano. Daqui aos palácios sevilhanos ou granadinos vai mais que algumas 
centenas de quilómetros de distância. A vida do bairro foi curta, menos de um século.  
Os cavaleiros da Ordem de Santiago varreram casas, mesquitas e mercados. As habita-
ções da alcáçova forma abandonadas e esquecidas. O terreno que ocupavam foi aplanado. 
Nascia ali o novo cemitério de Mértola.

Foi preciso que chegassem os arqueólogos para que a História despertasse. Ali se 
retomou o estudo da antiga Mértola, e esta começou a ser conhecida mais miudamente. 
Aos poucos, surgiram muros e mais muros. E largas centenas de sepulturas. Aos poucos, 
as plantas das casas foram-se tornando mais claras. Um compartimento, depois outro, 
aqui era a entrada, ali ficava o pátio, mais além a cozinha. As casas são agora um jogo 
de imaginação. O seu desenho morreu com o tempo. Mas os adobes, a taipa, as pedras,  
a telha, a cal são os mesmos. Das casas restam agora muros, quebrados pelas sepulturas 
dos cristãos que chegaram a Mértola a partir do século XIII.



Na quietude da tarde, no silêncio do calor, podemos fechar os olhos e ver o pas-
sado. As casas do bairro islâmico voltaram a ter muros. Lá dentro voltou a haver gente.  
A frescura do solo e a brancura da cal regressaram e refazem a memória do sítio.  
Os pátios das casas são o centro do mundo e é à volta deles que belas mulheres rodopiam, 
envoltas em túnicas e em perfumes. Abrimos os olhos e desaparecem de novo os muros 
das casas, e ficamos sós, entre o que resta das ruínas.

Quando Duarte Darmas aqui passou, no início do século XVI, já não havia mosai-
cos orientais, nem casas com pátios nem se falava árabe ou hebraico. Mértola já não era 
cosmopolita e o seu mundo tornara-se mais pequeno. Os minérios, redescobertos no 
século XIX, iriam passar à margem do seu porto e dos seus habitantes. O controle dos 
circuitos comerciais fizera a riqueza da Mértola antiga. O capitalismo se encarregou de 
escoar os minérios e de fazer a riqueza de outros.

“Mértola é o mais forte castelo que há no termo de Beja”, escrevia ar-Razi no 
século X. E acrescentava que “Mértola jaz sobre o rio de Odiana; e é mui antigo castelo  
e há aí edifícios antigos”. Quando deixamos a cidade, rio abaixo, em direção ao sul, é de 
ar-Razi que nos lembramos. Vista ao longe, Mértola tem essa aura intemporal.

É a imagem das muralhas que fica para trás, quando se desce o rio. Numa fotografia 
antiga vê-se um barco, que parece um dhow e que parece adornar. Ao fundo, está Mértola, 
numa vista difusa. Vista do rio, ao longe, a imagem da cidade não seria assim tão diferente. 
A paisagem era terra árida, coberta de lousas tristes, e nua de arvoredo. A monotonia das 
rochas não podia ser mais flagrante com o colorido e a vibração da sua história. É uma 
história antiga, que se começou a escrever não se sabe quando, tal como desconhecemos 
o dia em que estará terminada.
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